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ACQMEDIA SOCIAL

Advertência

O gerente da Comedia Social não púuo pres-
-dndir do auxilio dos brs. -aHÃig-nantaK- pnriLregu-
larisar a entrega desta folha, e por isso pede aos
mesmos senhores o obséquio de, 110 caso de
qualquer falta, mandar aviso ao eseriptorio
da redacção, rua do Rosário 11. 43, Io andar.

UIO DE JANEIRO, 18 [)U MAIO I1K 1871.

CHRONICA DRAMATICA

Thcatro Lyrico FluiniiiMisc.

Othelo.

Quinta-feira, 11 do corrente, subiu ;i scena a immor-
lal tragédia dfi Shakspeare, Othelo.

A critica imparcial e recta. exige que digamos que
essa representação esteve longe de fazer justiça á peça.Esta não só soflreu bastante pelos cortes e modificações
tjue lhe deram, como também leve a infelicidade cie
não ser interpretada corretamente pelos artistas in-
Cumbidos dos papeis principaes.

O papel de lago foi o que teve o peior desempenho-
Sr. tírizzi soube personilicar o velbaco astuto, mas

sempre lhe faltava alguma cousa para ser Iago;e, não
conseguiu revestir-se das diversas mascaras com queeste personagem disfarça a sua natureza verdadeira,

Quanto ao actor Rossi, que se houvesse com maravi-
lhosa habilidade em muitos lances de elevada ordem
dramática, 6 innegavel; mas é lambem cerlo que não
apresentou uma personificação completa e perfeita do
Othelo concebido por Shakspeare.

Na scena, por exemplo, em que o ardiloso layo pro-fere cautelosamente as primeiras indefinidas o quasimpp.rc ip üvei s in ti mações implicando a fidelidade de
Dcsdemona, o espirito leal, altivo e magestoso de Othelo
nào sente nem pôde sentir os zelos ardentes que lhe
attribue o actor. Pelo contrario ffthelo, nào confessando,
nem a si mesmo, as suspeitas cuja germe lhe acaba de
ser implantada na alma, mal as deixa transparecer; o
que é retratado com aquella delicadeza de toque que só
Shakspeare possuia.

Na segunda parte desta scena, porém, quando o ma-
rido de Desdemona se acha já rendido ãs tormenlas do
ciumc, o desempenho foi magnífico. Nada podia ser
melhor do que o modo por que o'actor recitou o gritode desespero (o mais bello trecho da peça) cm queOthelo se despede dos prazeres, da pompa e da gloriada posição que tinha conquistado.

Podíamos apontar outros senões c bellezas, porémlimitamo-nos a censurar o estvlo exagerado que leva
os adores a mostrarem fogo onde mais conviniia a
calma. Estamos disposto a perdoar muito a uma com-
panhia que no todo representa tão bem peças da ordem
de Othelo, c desejamos fervorosamente que semelhan-
les espectaeulos sirvam para melhorar o gosto do pu-blieoe elevar a arte dramatica no Rio de Janeiro.

TJina vocaeão mallograda

XIII

[Conlmuação)

Américo Romso Fedegono costumava,
um vez por outra, ir dar seus passeios a
Larang-eiras. Era moço guapo, bom offi-
ciai de alfaiate. Ganhava mil e oitoceutos
por dia, e morava n'um quartinho da tra-
vessado Bom Jardim. O aluguel do quarto
era de dez mil réis por mez.

Todos no mundo tèm a sua sina. A de
Komão Fedegoso era viver atormentado

pelas moscas. De noite tinha orchestra de
mosquitos. De dia pousavam-lhe moscas
no nariz.

Ura, isto não podia continuar. À gente
também não é carneiro para estar soffrendo.
Que fez líoniao ? Escutem.

N'uma segunda-feira liomão não foi tra-
balliar. Tinha recebido a feriado Sabbado,
e estava apatacado.

Pelas dez horas da manha da segunda-
feira, enfiou umas calças côr de alecrim,
pòz 11111 cliapeusmho dê palha 11a cabeça.'
tomou umas luvas côr de salsa, e safiio
pela porta fóra.

Levava na mão uma bengala feita de
goiabeira do mato. .

Andou,virou, chegou ao largo do Rocio.
Entrou no café do Braguinha, e tomou
uma chicara de café com cognac.

Depois sábio, e tomou pela rua da Ca-
rioca. De repente ficou tristonho. O cora-

çâo d'elle pedia amor. A barriga pedia
cerveja.

Pela volta das onze cerveja não é cousa
má. Romão caminhou para a rua da
Guarda-Velha.

Chegou, e euirúli. Atravessou o terreiro
da fabrica. Encontrou um terraço e sen-
tou-.se junto a uma meza,

Bateu na mexa com a bengala.
Ninffuem res)>oiídeu. Foi ter ao bote-

(JI1Í1I1 da fabrica, e gritou :—Cerveja !
Só se fôr aqui dentro, responderam-

lhe. Em dias de serviço não se serve a
ninguém lá fóra.

Pois liei de beber lá fóra. Dêm-ine
a garrafa.

Deram-lhe uma garrafa, e elle deu
uma pataca.

Mettcu a garrafa debaixo do braço. To-
mon um copo e um saca-rolhas, e foi sen-
tar-se a uma meza.

iSebon, e a garrafa ficou escorropiehada.
A sede augnieutou. Romão g*astou ou-

tra patacà.
A segunda garrafa teve a mesma sorte

da primera. Instabilidade das oousas d'este
mundo !

Quando Romão levantou-se, estava
meio Ia, meia cá. Mas... soldado velho não
se aperta. Romão entrou n'uui bond que
passava.

Dentro do bond ia uma costureira alie-
rnã. O alfaiate ficou ao pé d'ella. A moça
deu um grito. O alfaite pizara-lhe n'iiin
callo.

O Sr. porte-se com decencia, ou fa-

ço-u saliir do carro, gritou-lhe o conduc-
Í0r.

Não seja bobo, retrucou o Romão.
Já lhe disse, tenha educação. Se

não sabe portar-se bem, eu estou aqui

para ensinal-o a respeitar todo o mundo.
Se não estivesse inos aqui eu te mos-

trava, rosuou Romão, levantando-se, e

pulando fóra do bond.
Em má hora foi dado o pulo. Romão

caliio violentamente na calçada, e que-
brou a espinhela.

Oli, exclamou um dos estudantes,
uma cousa d'estas faz a gente chorar !

Pois ainda tenho outra historia, tor-
liou o Vicente.

(Continua.)

RECADOS UUS AMIGOS

Gratidão ax*gontiixa.
Ha virtudes que admiram pelo seu toque de

sublimidade!..
A gratidão dos nossos visinhos-argentinos está

nesse caso.
¦Ao annuncio da maior raggravação da peste

que assolava Buenos-Ayres despertou comrno-
vida a caridade dos brasileiros.

li é preciso lembra-lo, não ibi somente espon-
taneo o impulso dos nossos sentimentos liuma-
nitarios, foi também pedido, rogado, e recla-
mado oficialmente pelo ministro argentino nesta
corte.

Disseram-nos pela imprensa que faltavam a
Buenos-Ayres médicos, enfermeiros e até co-
veiros /.. que havia eadaveres que ficavam pordias sem sepultura, que o terror e a miséria da
população que não pudera fugir duplicavam n
íuria da peste.

E para não haver duvida sobre o caso o minis-
tro pedia médicos e soccorros, empenhava-se
em contractar aquelles em nome do seu governo
e até nosso sentido chegava, a mandar affixar
annuncios nas vidraças da rua do Ouvidor /..

Nada mais jnsto.
Médicos se engajaram, partiram enfermeiros

com elles : só não foram coveiros porque o seu
mystererade máo presagio... e os nossos visi-
nhos podiam toma-los em má significação...

Abriram-se subscripções... adiantaram-se porconta deltas cincoenta contos de reis, senhoras
respeitáveis sahiram a recolher donativos... de-
ram-se benefícios theatraes... fez-se tudo quantoera possivel fazer.

E o que se fez foi cumprimento de dever ca-
tholico que tem o seu prêmio na própria obra.

. E todavia já estamos provando outro prêmio /
que é o que nos vem da virtude admiravel pelo /seu toque de sublimidade

O governo argentino tomon-se de tão vivai
gratidão pelos nossos sentimentos manifestados 

'

em factos que não poude tolerar a idéa de que
algum dos médicos que lhe foram do Brasil
viesse a morrer da peste em Buenos-Ayres

Oh que santa gratidão !
Assim pois aquelle go verno começou por dei-

xar os nossos médicos e enfermeiros no vapor
Izãt/cl cinco dias junto ás ilhas de ffortm som
±hes mandar ao menos um Deos vos salve

O despreso era revoltante ; mas a intenção,
evangelica: o governo argentino estava 

"em

alicias por amor de nossos médicos... corria até
por Buenos-Ayres a noticia de que o presidente
da confederação jurara suicidar-se no caso de
morrer algum daqrreHes—brasHefrosT—Então- re-
solveu-sò em conselho aquella demora de cinco
dias de menoscabo com à esperança de que os
menoscabados se fizessem de volta 

"para 
o Bra-

sil resentidos do que lhes devia parecer injuria
e era ao contrario angélica piedade e gratidão
sublime !..

Mas os médicos eram teimosos!., os diabos
ficaram sempre á espera...

O governo argentino contemplou-se de longe e
porum óculo, e, apurando a sua gratidão,'cortouo nó gordio, sacrificou sua cortezia e seu dever
para não expor á morte aquelles brazileiros,
niandando-lhes dizer que não precisava delles,
nao consentia qué communicassem com a cidade
e que se puzessem ao fresco.

Não ha exemplo de humanidade selvagem,
de magnanimidade brutal e de virtude esquipa-
tica igual a este ! ! !

No proximo domingo hei de dar ao publico do
Rio de Janeiro uma conferência, na qual demons-
trarei que em matéria de gratidão o governo ar-
gentino mette no seu cliinello todos os governosdo mundo.

Oousas políticas.

O discurso da corôa na abertura das camaras
contém um programma tão liberal que o Sr. Za-
caria* chegou a imaginar que ora elle que o ti-
nha redigido, mas desenganado da imaginação
desconfia da grande esmola do ministério peloreceio de moeda falsa.

O Sr. visconde do Rio Branco faz reviver o
marquez de Paraná de 1855 ; porque se mostra
complacente o moderado com os liheraes, e
enérgico, exigente e valentão eom o"s conserva-
dorès dúbios ou recalcitrantes.

Positivamente a casa está cheirando a lio-
mem.

* *
*

O Sr. barão de Cotegipe no dia seguinte ao
cie sua chegada a esta corte entrou no exercicio
do cargo de juiz de paz do parlamento, e já¦ conseguio fazer assignar termo de conciliacão a
diversos amigos em rixa e conflicto, e obrigara
assignar termo do bem viver a dons desordei-
ros.

Câmara Icrtiporaria : 9 de Maio : muito fumo e
pouco, fogo na tribuna da opposição: muita casca
e pouco miolo na cadeira ministerial: de ambos
os lados frio de gelo,nos duques.

O .Sr. Alencar ao sentar-se disse ao amigo
que lho ficava ao lado:

Nem um apoiado !.. estão com medo?Silencium 
facimdiiisl.. murmurou o collega.

O Sr. visconde do Rio Branco também ao sen-
tar-se disse ao Sr. ministro do império ;Que frieza malvada !..

O Sr. João Alfredo respondeu ;
estou acostumado : com o visconde

de b. Vicente foi assim mesmo.

*
Que é o Sr. conselheiro Alencar para os con-

servadores puros ?..
E' o demônio familiar do partido.K que é o Sr. visconde do liio Branco paraaquelles mesmos senhores ?..

E' o amigo ausente dos liberaes.
* *

*
O projecto de voto de graças que apresentou

ao seriado a respectiva commissão é como o copomagico'do Herman, que dava ao publico vinlio,
contórme o desejo e escolha de quem a pedia,
f. otal projecto ha tudo, menos somente resposta
tranca e idéa clara.

Parece obra de frade velho.

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

OaclolaVelli.il.

O 11H MAIO.

Indo a maior parte dos nobres deputa-

U 
tratai' d« negocias urgentes da nação

s^-no Alcazar, não houve sessão por falta de
numero legal.

,V DIA X.
O Sr. (.tavião Molhado:—Senhores, ctt

entendo 
que a gloria verdadeira de um



monarcha consiste, não como erroneamen-
te se julga nos seus esforços em prol dos
interesses do paiz, o sim no esplendor da
sua corte, Se o imperador fôrpara a Eu-
ropa sem grande e dispendioso apparato,
(pie-conceito formarão de nos na Europa ?

Uma voz; Pensarão que temos mais
bom senso do que dinheiro.

— - 0 §R_- Jja vião Molhado ;•—-Por isso, se-
nhores, proponho que seja aborto mn'ere^
dito extraordinário de 2.000:000# para as
despesas da viagem imperial.

O Sr. Mello Moraes apresentou uma
emenda consignando 4.000:000$ para as
referidas despesas, e designando três va-
pores de guerra para estarem ás ordens de
o. Magestade durante a sua estada na Eu-
ropa.

Depois de se apresentar o projeeto do oi-
camento, que se pode chamar o único mo-
tivo das sessões legislativas, Jevniiíuii-òe
a sessão.

DIA !). )(

Foi posto em discussão o 1" artigo da
proposta relativa á viagem imperial.

O Sn. Coelho Rodiugues Senhores,
e muito possível que a regencia seja capaz
de por-nos na rua. E' bom acautelarmo-
nos e por isso pro])oulio que dos poderesconferidos á regencia seja exceptuado o
direito de dissolver a camara dos depu-
tados. 1

O Sn. Erasmo de Sento considera a viv
gém imperial a ultima phase do governo
pessoal. Se não fosse assim, Sua Mages-
tade havia de viajar dentro do paiz. Os
ares de Tijuca são muito salubres, e o
notei Aurora no Andarahv, segundo se
le.no lhario de Noticias, não é mau líK-ar
para doentes.

A viagem nao é opportuna, 
porque o

paiz está ameaçado de perigos.
E mesmo j)ossivel que caia o partidoconservador, o que abalaria profunda-

mente as instituições do paiz.
O orador não quer dar á princeza plenos

poderes, porque isto seria incital-a a re-
solver a questão da abolição dos pretos na
ausência do imperador, o" que seria a ulti-
missima phase do governo pessoal.

O Sr. Visconde do Rio Branco diz queestá doudo por amor da camara têmpora-
na e que deixaria o poder antes que dis-
solver tão sympathiea camara.

O Sr.^ Rodrigues Coelho :—Estou meio
convencido; tenho porém tanta repug-
nancia a ser dissolvido que insisto 110 meu
projeeto.

Entra em discussão o artig'o additivo
do Sr. Gavião Molhado.

O Se. Presidente do Conselho :—S. M.
Imperial nao deseja augmentar com sua
viagem as despesas do paiz e não asará
de qualquer consignação que lhe seja
ofterecida.

O Sr. Erasmo de Senio : — Bem dizia
eu que temos governo.personalíssimo,

O Sr. Mello Moraes: — Que leve ao
menos os tres vapores de guerra. (Jfila-
ridade.)

O Sr. Presidente do Conshi.iio :—Peco.
portanto, á camara que, em attenção aos
justos desejos'de S. M. Imperial, rejeite o
artigo additivo.

IfDepois da eleição de algumas commis-
soes, levanta-se n sessão.

DIA 
~ 

1TJV

Foi approvada em 2* e 3J discussões a
proposta concedendo licença para a via-
gem imperial, ficando derrotado o Sr. Ofa-
vião Molhado,inclito vencedor do gabinete
S. Vicente ; o Sr. Mello Moraes nem che-
gou a entrar 110 combate com seus tres
vapores de guerra e, quatro mil contos
de reis.

dia 11.

Não tendo o paiz nenhunni necessidade
urgente a satisfazer-.se, os nobres depu- '

tados andavam passeiando e não houve
sessão da camara 

por falta de-numero
legal.

dia 12.

O bR. Ministro da Agricultura, apre-
sentando uma proposta para a abolição
dos pretos, diz que o projeeto tem duas

—lueascapitaes. A primeira, devida ao eu-
genho fecundo do distineto financeiro
Castro Urso que, apezar de achar-se re-
colhido a vida privada, continua a guiaros passos mais importantes do governo,consiste no resgate dos escravos por meio

foterias; a segunda procura protegeros interesses da grande e patriótica classe
üe legistas, resolvendo a questão do ma-
ueira a produzir uma fonte inesgotável de
litígio. Julgo, portanto, concluiu o orador
«orando de modéstia e de prazer, que sou
beuemerito da pátria. [Muito bem ! Muito

/bem! O orador e. mmprimmlado e levado
,ri""lvl1'0 

para tomar viu sorvete vo
Curceller.)

DIA 13.

- Não houve sessão por causa da chuva
que apagou o fogo patriót ico dos nobres
deputados.

dia t.õ.

O Sr. .João Mendes foi escolhido mern-
bro da com missão especial que tem de dar
parecer sobre a. proposta relativa »,, elo-
menti) servil.

Sibejúa.

9 BE MAIO.

Estando os nobres senadores a repousar
sobre os louros que ganharam no dia an-
tenor, não houve sessão por falta de nu-
mero legal.

01A 1(1,

O Sr. Jobim apresentou um projeetoobrigando todos 110 Brasil a sugeitarèm-se
a vaccinação, sob pena de 10 annos de
prisão no caso de morrerem das bexigas.

O Sr. Timandro offerecen uma emenda
exceptuando o tliesouro nacional que tem
de sugeitar-se somente a sangrias.

A cominissão respectiva apresentou 11111
projeeto de resposta á falia do tlirono.

O Sr. Zacarias : — Agora sim teremos
discussões dignas de legistas (Numerosos
apoiados.)

Levanta-se a sessão no meio de con-
tentamento geral.

dia 11.

O Sr. Figueira de Mello deu o seu pa-recer sobre a proposta relativa á viagem
imperial.

Estando salva a patria, levantou-se a
sessão.

dia 12.

A proposito da proposta relativa á via-
nperial, os nobres senadores discu-

tiram o programma ministerial e outras
questões partidarias.

dia l;i.

0 Sr. Silveira da Muro, depois de
eminaranhar o mais possível a questão da
viagem imperial, conclue aggredindo o
Sr. Parauhos por ter aspirações ambicio-
sas e por não ser legista.

0 Sr. Octavia.no diz que, apezar de ser
bom liberal, não pôde enxergar perigos
em reformas, actualmente apresentadas

pelos conservadores, por meio das quaes o
partido liberal sempre tem procurado tre-
par ao poder. [Não apoiados dos Srs. sena-
dores liberaes.)

dia 15.

Depois de uma discussão complicada e
faceta em que o Sr, Visconde do Bio

Branco ficou sendo arroiosito, segundo o
Sr. Silveira da Motta que em compensa-
çao levou o titulo de Bismark, foi appro-
vada em .)* discussão a proposta relativa
a viagem 'imperial. 

(Ouviu-se um suspiro
no camarote da Reforma.;

_ ^ecupando-se 
o senado com o voto de

graças, o Si'. Zacarias aproveitou a oeça-
mn jMirnwitsntar a famosa questão das
25,000 apólices.

o QUE VA! PORAHI

Continua a quiislão dos bonds a ser n nua

Çf-D 
J 

por ata ^ ,oc 
<ais ™ 

nmito livi-cs 
" l:mhSlna  verdadeira-

diSP0Sl° " «*¦*¦»«• P* Koss

o3 YFtlaâe CJ".° os applaüsos nem sempre
^casiao 

apropriada, mas que querem, se a
re se dão em

iolenção é

BifríolíevSS;?0 
llo''loi:ai' i|»« d'ora aai diante o

vé"or dia. "h tio uma

fcLS? r 
0l;i8l"al de cnra,ar»

. ^egencid da pnneeza imperial. Diz true emo umsUncias semelhantes a .situação da Inglaleira a a
, ., 

"f! or'?m ' "nsiit.-iMita.s gravíssimas a ale elleiasde
 ctevemo, tioa,

SC os leitores querem divertir-se, rolliiam «, juizesda imprensa sobra a representarão dc Ortelu, prinei'-lua I" «im o Jtirital r/o CummnnrU, que mimoseou oMomo com um raracler com quo Shakspearo nem so-
ri ai,' J \ T'J' 

"""ral" 'l"0 apaixonou-Sí.
pela tstiangulaçao de Uesdemona.

A província dc S. Paulo acha-se em estado de silio.A justiça ousou prendera augusta pessoa do Sr Foxducctor da estrada dclerro, c esle vincou se suspen-to do o iraleso da reler irada e eSusando Sm
E Í » Pl-ovuicia. Como vai tudo isso aca-Da' ? lim nova buda da mdependencia do poder judi-0 e UÜV0 febaixamenlo da dignidade nacional ?

,S!!ancl0(!a ,l,'clK'a 01,1 estrada de ferro de d. Pedro IIo ictdono do Sr. minislr  Fazenda diz que «émuiló
pi ovavel que no exercício de 187^ a lX7;j attinia o ul"a-nsmo de 3.8llU:llllll#(lii(l. ,, ¦' Wl

E assim entra no orçamento.
Ora, e muito possível que essa renda attinia o al«a-smo indicado por S. lix„ mas nao e provarei que ví-nha a sei luianceiro o ministro que apresenta orça-

mos' hS'UVC |Va"i 
" tJ1'uljabUitll>dBS aos seus estro-

to oÜSTs3,'.11mpa?ae„ttsr"Se 
"m Sald° ima6i"ari0' °-

iri?-tASíio^«,'avj^n0 
tIueíxou*se de inexactidão no ex-bModo midiwano publicado no .tomai do Com-

mi ™?i retorquio com reclamações sobre a
tÍIv, que 0 senado dá aos seus extractadoreslemos pois uma noraguerra entre o senado e o Jormí,L dizem que o pais .^to está em perigo !

¦? Soverno acaba dc eonfeccionar uma nova tahelta
P,' Lf„, Vi",'U<,¦ ,um|n'-iises e de nomear um ministro dagueira. Obi. Heiuss, ou por malícia ou por ser real-meiite meapaz de lazer uma tabella para si mesmo secoillessa summamenle reconhecido. O Sc. Zacarias que
çquem 

se mostrava mais intccessado „a „„ mi," ,,lenal, ate asora lica calado.

Koi escolhido senadoc per M.icauhão o Sr I),,do Mendes de Almeida, que reside nesta Còrfe' Ah'
as ajuTas^dVaisto T 

 <¦'"* ""m

Carioca.

Tolegriujuim <I:j ultima liorn,
O Rio Branco eontinun ;i encher.
O ;S. Lonreuço tem baixado muito, n amoaça

Fundos políticos.

Acções da empreza conservadora.: offerccem-se
com 2S°/o de desconto ; mas não lia comprado-
res. porque corre que a companhia vai entrar cm
liquidação.

Annuncia-se como certa grande emissão de
apólices de covcilia:èo : os pretendentes siiomi-
merosos, o a agiotagem eoineen, como se já se
achassem as garonas na banca. .

Tyi». e Litli.—IMPARCIAL—K. Sele dc Sclcmliro, 14(i A



Questão das Plataformas.
— Minha senhora, as listas sâo só pVos homcní....
O senhor engana-se, para essas questões um nome de

fnaljier tem muito valor.

(Em casa d© um o©r*to visconde.)
Desce 

jl dessa cadeira, visconde !
Menina, estou lendo a noticia da viagem iMperiar, e as

noticias do arto devem ser lidas no arto.

Na Cornara dos Deputados.
— J4 tive _ pccasilo de declarar que ulo me opponho Aviagem imperial, oppuz-me sómente á concesaSo do3 2,000

contos, porque é dinheiro que pode ser repartido em nós.

Fum ! que diabo de cheiro ó este ?!
Pois aSo sabes que acaba de passar por nós um mem-

bro da Iliustnssima 1

Xí£.

Um representante.
— Que nío laja numero lega), pouco me importa : eu li

nío toa; b4o entendo que um representante desça a tratar d*
ninharia*.

O Tempo antigo e o Tempo dagora.
EntSo diz-me lá, cantam que quando tu (rovernavas avirtude era uma realidade, o crime um mytho....Historias, meu amigo, os tempos mudam, mas os ho-mens silo sempre os mesmos.


